
MUNICIPIO oE BARCELOS 

BIBLIOTECA 

í i\ 0 IV 

,t § s;g, n a tu ias 
Trimestre 300 rs i Semestre 600 rs. Numero avulso ao i`s. 

yRedaqão e Administração, flua de S. Francisco,n., 52•, Bar-
ellos, para onde toda a correspondencia devo- ser dirigida fran-
•ca de porte. 

Á •/10GA0 

1,o-roü as honras de acon-
tecimento da semana ria ca-
mara, dos si•s, depat:xdos3 a 
rnoç,,io do illustre deputado 
prcC111ressista snr. Alfredo 
L'r—n1lão. 
Vamos npresent w sem 

comnientarios aos Nossos 
leitores a inT pot•tzip e, E; Cu-

riosa. Moção que temi i-ia 
por uma forma tìro inespe- Considerando que, aírda mes 
rada e espirituosa. f mo na hypotliese de estar em 

serviço activo todo•o contingente 
A carnara convencida de que votado em- cbr•tes, o licencea-

as despezas com a força publica inento proposto no orçamento do 
estio cm manifesta desproporção ministério da guerra reduzia este 
coai os recursos do t.hesouro, e t effectivo a metade das praças 
de que o exercito portuguez, alue o constituem; 
além +lç dispendioso, é,, tal corno Considerando que este licen-
se aclia organisado, iiiufil para ceamento justifïca e confirma a 
o•; fins da'sua instiluieão; -desnecessidade de amà institui-

COnsiderando que lira pai?,, cão tão dispendiosa como absor-
cuja receita pulAf1ca se calcula verte e esterilisadora, e conduz 
em_ 3.800:000: 000 reis, e flue ;ratara(e loincarrrente • pelo me-
rasca, depois de recluzídos +,s nos, ao licenceamentoda ofilcia• 
juros da divida externa a um lida de correspondente ao nume-
terço. e os da divida interna a ro de praças licenceadas; 
dois tei-ços, muito reais da crie- que. segundo undo o 
lado de tal receita com os en- q g 
cargos e com plano de um dos officiaes mais da divirta publica  
as classes inactivas e pensões dislinclos do exercito portuguez, 
vitalícias, não pòde •Tastar coma s dos mais versadòs em assurnp-

foi'ça publica 74.7:000'000 reis tos militares, o sr. Yavier i1•a-
pelo ministério do reino, reis chulo, plano proficientemente 
5.100:000.000 com o ministe_ explanado e JustiFicado ná 2.a 
rio fia guerra, 2.4.00:000; 000 parte do seu opusculo-0 exer-, clo,estado; sem se recorrer a en-
 ecom o ininisterio da mar-- cjlo e as finanças do estado, pu- cargos iníquos e vexatorios para 

nha, ou sejam 8.300:000), 000 blicado em 1892, fóde organi_ o pata, que, arrastado por tantas 
reis (numeros redond*os), não sar•se urra corpo de policia mi- grandezas, carrinha a passos 
comprehendendo a guarda fiscal 
e a policia districtal 9 coirt os en-
cargos militares distribuirlos pe-
las colonias e pelos outros 1111 
nisterios, <• nie pela Bulia da" 
Santa, 

Considerando _que, o que resta 
dos . encargos indicados, serC. 
pouco mais d'u,na meia luzia 
de mil contos de reis para tõdas 
as mais despezas do estado, ah-
sorvendo, só á sua parle, o rni-
nisterio das obras publicas perto 
de '4.000:000'000 reis com 
engenheiros e condúctores, que 
chegariam para estudar e Fisca-
lisar todas as estradas da Euro-
pa, embora não haja dinheiro 
para reparar as - existentes no 
paiz, e com especialistas agricul-
tores e industriaes que só ama-
nham e exploram com vantagem 
a granja do thesouro publico; 

Considerando que a sr. minis-
tro da geei ra, fazendo no seu 
mmisterio economias rio valor de 
G05:000•000 reis.èornpreberde 
n'es,tas 318:0003000 reis com 
o li`cenceamento de 12:000 pra-
eas dde.prez, e 171:000%000 reis 
r_ot•a econon≥<tas não permaiientes, 
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que já assim o eram por sua 
propria natureza, ainda antes de 
como taes serem classificadas no 
orç::mento em discussão, ou se-
jl,, tn 490:00%0100 reis, redu-
zin:.lo-se todas as restantes eco-
non,i:i< d'este ministério a pouco 
m:.1 is de 100:000000 reis; 

Considerando flue o effectivo 
ordinal io do exercito, on o nu-
mero de praças em serviço acli-
ve; rFgula ordinariamente pelo 
) , nei•O de l,raças licenceadas no 
actual -orçamento, e, que equi-
vale, a ficarmos gastando reis 
5100:000000 com um exer-
cito seis soldados; 

litar on guarda civil, devida 
mente educada e disciplinada.com 

a despeza de 1.140:000000 
reis, quantia inferior á que actu-
almente se gasta com a seguran-
ça publica e core . a, policia Fiscal 
e districial; ` 

Conmderando que a . guarda 
civil, organisada com esta des-
peza, mantém um effectivo de 
5:571 homens, entre soldados e 
offciaes, afóra o pessoal do com-
mando geràl e dos estados maio-

r es e menores; abrangendo em 
sua dispersão todos os distric `tos , 
concelhos é freguezias do reino, 
e tendo a seu cargo a manuten-
ção da ordem publica è'todos os' 
serviços actualmente prestados 
pelo exercito, pela guarda' mu-
nicipal e pela policia; 

Considerando que o"licencea-
mento proposto no orçamento do 
ministério da guerra -rèdtiz as 

companhtaS de Infanteria a meia 
luzia de soldados para todo o 
serviço, e o effeetivo do exercito 
a menos de •12:000 praças de 
pret.; 

Considormido que uma guar-

da civil, com o dobro do ellecti-
vo a da despeza propostos pelo 
sr. Xavier Machado, ficaria con, 
stiluida e devidamente organisa-
da com uma força regular e per-
manenlo de • 12:000 homens, 
approximadamente, e com a des-
peza do 2:280:000 ,000 reis; 

Gonsiderando que esta des-
peza se faria com as verbas de3-
tinadas á segurança publica, con-
correndo o orçamentó do minis-
terio da guerra com a quantia 
de 1.123:000000 reis quando 
muito; 

Considerando -que, abatidos 
estes 1.123:000000 reis, da 
despeza do ministet io da guer-
ra, sobejavam I4.000:000•000 
reis cia sua despeza orçamental, 
podendo metade d'esta quantia 
applicar-se á mànutenção vita-
licia da situação garantida aos 
officiaes do exercito, que não ti-
vessem cabimento na guarda ci-
vil, á instrucção militar do paiz 
prestada por estes offïciaes, e 
pelas escolas publicas, e a qual-
quer deficienci.i nas despezas 
calculadas para a orgaói•ação da 
guarda civil; 

Considerando que a transfor-
mação da força publica, nos ter-
mos indicados, além de satisfa-
zer aos liabitos radï.vados no re-
gimen das instituições vigentes,! 
e ainda ás necessidades eleito-
raes e pesseaes da generalidade 
dos nossos politicos e estadistas, 
garantiria a economia de reis 
2:000:000000, e um saldo 
apreciavel ❑o orçamento geral 

largos para a sua ruina; 
Considerando, porém, que o 

exercito sem soldados, a mari-
nha e respeclivo almir ifitado 
sem navios nem marinhFiros, 
os engenheiros e conductores sem 
esti.. ;,as, os especialistas -al;ri- 
cultores e indiistriaes'"setri agri-
cultura netn industria, . são in-
stituições por tal forma identifi-
cadas cone a nossa • indole e com 
os nossos costumes, que resistem 
ás maiares crises, taes corno o 
conflieto com a Inglaterra, a re-
volta do Porto, as extravagan-
cias dos regimens extra-pariida-
rios, a bancarota, a ruina finan 
ceira e econom ica,' o egoisn»i e 
fraqueza dos nossos governos e a 
brandura dos nossos cosìumes— 
a • camara , resolve continuar` na 
ordem do dia, discutindo ampla-
mente, largâniente e escrupulo-
samente, como W, agUi, o or-
çamento do estado, orçamento 
que será sempre o que tem 
sido, em quanto o estado for 
o que é. 

1. 
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CA_MÁRA MUNICIPAL 
sessão de 14 do corrente— 

Protosto do Sr. dr. Rami-
res—Opinião do Sr. Tho. 
maz d'Araujo — Declara-
ção do Sr. presidente—Dia-
logo entre os srs. dr. Ra-
mires e Francisco Faria— 
Apreciação de um ex-verea-
d or reg•enerador — Histo• 
ria do processo Miranda 
durante a administração 
dos progressistas. 

Aio dia 14• do corrente mez 
foi discutido, como dissemos no 
ultimo numero deste jornal, o 
orçamento suppiementar da ca= 

` 0 sr.. dr. Ramires declarou 
não approNar a verba n,° 11, 
porque ella representava um es-
candalo; e, com o proses, o kna 
mão, demonstrou que este cor-
reu irregularmente, 

INo referido processo é A. o 
sr. Manoel Augusto de Miranda 
e R, a camara municipal. 
0 sr. Thomaz d'Araujo disse 

--=que a camara devia pagar, 
visto não ter interposto recurso 
contra a sentença. 

Esta foi dada em 24 d'ouiu-
bro de 1891, como lhe mostrou 
o sr. dr. Ramires, e por tanto vá 
lá essa pitada de vinagrrinho aos 
c.orreliaionarios do sr. Araujo. 
•U sr. presidente disse-- que 
a vercação actual não tinha res-
ponsabilidades a este respeito. 
Tomem lá lambem essa de 

simonte ( tabaco da primeira fo-
lha) todos os seus, 
0 sr. Francisco Antonio de 

Paria dime:--
0 reriedio'é pagar. 
Este fléve srr premiado pelo 

seu criorioso invt -ito .. . 
0 sr. Fuseliini lambem enten-

de que ós males da patria se cu-
ram assim:—o remédio é... 
pagar, 

O'a (Lu i em f'cante, quando 
morrer alguem, ouviremos fliïer: 
---o remediò é.. , enterrar o fi-
oado. 
0 sr. dr. +liámires' declarou 

que talvã a gi,rstãó vá para a 
imprensa, • 
0 ar. Faria respondeis-- 

• Pode levar a questáo para, on-
de quizer, -qU` nós não temos 
medo 

Fallou por srs e por quem 
,ma1S • 

Haverá -alguém que tenha me= 
do ao sr. Francisco Antonio de 
Faria? 

0 srs dr. Ramires disse<Ihe: 
---o sr. Faria é ó que menos po.. 
de faltar aqui, porque é o pro-
curador do auctor f 

-•-Eu Ì (o 

-- gim, responileú .o, sr. dr. 
Ramires. Aqui está fl_ processo 
que o`diz, e mostraei"á'folha onde 
está o substabelecimento da pro-
curação. 

—Mas ,eu,disse o sr. Varia i 
quando acèeitei a procuração 
ainda não era camarista. 
— Mas é-o adora, responileú 

o sr `dr. Ramires, e ainda não 
consta do processo que o man-
dato fosse revogado ou renun• 
ciado. • 

0 Sr. presidente pede orlem. 
Quem estava fóra d'ella 2 , 
—Vainos a votar, disse o sr: 

Faria, vereador, vogal da com-
missão executiva que firmou o 
orçamento suppiementar e pro= 
curador do auctor sr. Manoel 
Augusto de :1lìrauda. 

F' tudo isso, é orador, é apa3 
gador•.. . 

Notaram contra, os srs. dr: 
Ramires e Domingos íllaria do 
Carvalho. 

No fim da sess-ao o Sr. pres i = 
dente e o sr. Manoel Antonio 
Esteve, ( este não é agora verea; 
dói) disseram algumas palavras 
de irerecido elogio ao sr, dr, 
Ramires. 

Voi outra condemnação ao 
celebre processa. 

Até aqui o que se passou na 
sessão, e isso a largos traços 
porque o cavalheiro que obre- 
quioiamenle nos forneceu og 

apontamentos não é tachygrae 
ptio. 

Azora a historia, embora ra-
pida, do processo que deu origem 
aos reparos e protestos do cons-
ciencioso vereador o sr, dr. Ida= 
mires, 

m 18 de janeiro <le 1.888 o 
sr- imanoel Augusto de Aliratida 
requereu arresto em differenles 
bens do srs José Antonio de Li-
nhares, para segurar a imnorb 
tancia de 1:000, 000 reis ;por' 
letra: 

Alem doutros valores, o Sr,, 
illíranda arri•stou o direito do 
seu devedor, o sI,. Linhares, a 
quaesquer (lua11tias que a cama-
ra tivesse de pagar:lhe dobras 
por elle arrematadas; e especial= 
mente das obras do matadouro e 
Torres.. 

Foi constitaido depositaria 
dessas quantias o Sr. INarcizo de 
Macedo, servindo de presidente 
na auzencia do si. Domingos de . 
E+•igtteiredo. . , 

A obra do matadouro foi en 
tregue á camara erre 10 de ja-
neiro de 1889. 

(Pedimos,a attenç;o de nossos 
leitores para todas as datas )..i 
-Em 11 d'agosto, desse anho, 

o arr•estante arrematou em pra= 
ça, por 10:000 reis, o direito 
que tinha o sr, Linhares ao sal- 
do da obra do matadouro. 

Houve uns tartufos que cen- 
surarain a camara por ella não 
vir á pr,,ça e fazer abi subir 
aquelie }preço... 

Teve grnea e não offeeideu-
Ha quem sustente que os va. 
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veadores de Barcellos, em tem-
pos idos, foram obrigados a var-
rer os açougues de Guimarães; e 
tattshPm ha quem teime em que 
outra vereação foi com o palpo 
ao rio Cavado para levantar a 
lua ahi cabida.. . 

Uns e outros acerescenta-

riam:— 
,_•Outra vereação foi á l,ra-

ça ... guerrear o nosso Bournav 
de Curvos.-
0 sr. Miranda apresentou a 

petição para a acção em 29 
d'outubra de 1889; foi distri-
buida em 2 de novembro do 
mesmo anno; o sr. dr. Sá Car-
neiro, advng, ido do sr. Miranda, 
substabeleceu a procuração no 
solicitador o sr. Francisco Ar►- 
tonio de Faria em 5 do referido 

ai:ez, e r;'esse dia fui acctïsada a 
citação. 
A camara contestou por nega-

ção (advogado o sr. dr. Salazar). 
Em 7 ele dezembro do mesmo 

anno foram os autos com vista 
ao advogado do A., entregando-
os em 14 d'esse mez. 

No mesmo ( lia foram envia-
dos ao sr. dr. Salazar, que por 
parte da camara allegou o se-
guintc:— 
... R disposição expressa do 

art.° IM5 do cod. civ. que os 
trabalhadores por conta do em-
preiteiro o os fornecedores de 
materiaes tem acção contra o 
dono -da obra até á quantia que 
fôr devida ao mesmo emprei-
teiro, e se elle antecipar a este os 
pagamentos o posem tambem 
accionar pela quantia que adian-
tou n'esses pagamentos. 

Esta di•pos►ção e applieavel a 
iodas as empreitadas, tanto par-
ticulares como publicas, embora 
em relação a estas haja condi-
ções e clausulas estabelecidas 
aios respectivos regulamentos, re-
lativos a variadas especialida-
des não prevenidas ria lei geral. 
Em presença da mesma dis-

posição é manifesto que nas li-
quidações finges das obras tem 
os operarios e fornecedores .de 
materiaes em. divida todo o di-
reito a virem pedir o pagamento 
do que se lhes estiver a dever, 
pertencendo ao empreiteiro só-
rnente o liquido que se apurar. 

So o dono da obra se não 
importar com isto, e pagar tudo 
ao empreiteiro, é sem questão, 
que pode ser demandado em 
juizo pelos mesmos operarios e 
fornecedores a papar-lhes tam-
bem. 

E' isto o que tem feito á ca-
mara municipal deste concelho 
sôbreestar no pagamento. 

Ella não se recusa a 'pagar, 
aras depois de diversos fornece-
dores e operarios terem recla-
mado, que se lhes pague o que o 
empreiteiro lhes ficou a dever, 
devia porventura fazer a A. esse 
pagamento 1 

Certamente que não devia, 
nem deve, muito principalmente 
depois de o mesmo A. ter reco-
nhecido o accordado no auto. 
signanter a f,- 11 v.°, em se pa-
gar por conta do preço da em-
preitada não só o que restava a 
fazer, mas ainda o que se devia 
pelas obras já feitas. 

Dispõe o artigo U das clau-
sulas e condições geraes para as 
empreitadas das obras publicas, 
approvadas pela portaria de 8 

de m laço de 186 t, que só se 
ultimará o pagamento aos em-

preileiros3ao fine do praso de 
raritia, e á vista de quitação ge-
ral, êm que se declare terem el 
les satisfeito a todas as obriga 
ções do seu contracto. 

No artigo 36 dispõe-se de 
pois, que o praso de garanti, 

será de 6 meies para as terra 
p!anagens e emped•amzntos, 
de 1 a 2 annos para as obiA, 
de arte, segundo as rstipulat 
ções do caderno ('encargos es'- 
pecial. 

Comprpvarse tambem peIa' 
certidão junta que das peças es-
criptas da empreitada de que sei 
trata, não Consta que ficasse es 
tipulado o praso de garantia, e 
por tanto laa• de ser esse praso 
de 2 annos err, relação a toda a 
obra do arte que é. Isto em face 
das mesmas clausulas e condi-
ções Feraes, por que se un(lo o 
are.° 1:399 do cod. civ. devia 
ser esse praso de 5 annos. 

Comprova-se ainda pela mes-
ma certr(lão, combinada com as 
de f.R- 22 e 2't,, que em 19 dP 
janeiro do corrente anno(1889) 
se fez o aucio de vistoria de re-
cepção provisoria e definitiva 
das obras. 

N'estas condições é de toda a 
evidencia que esses operarios e 
fornecedores de materiaes em 
divida podem accionar a cama-
ra, se esta se não oppozer ao 
pagamento ao A. visto que sa --
tisfazendo-se o saldo final, ante 
Je findo o praso de garantia 
podem dizer que houve anteci-
pação do pagamento, -como é 
expressa disposição do art.' 
1:405 do cod. civ. 

E4 m conclusão--o A. não tem, 
nem pode ter direito senão ao 
que se apurar liquido do preço 
da empreitada, depois de pagos 
os operarios que trabalharam nas 
obras e os fornecedores de ma-
teriaes n'ellas empregados, embo-
ra se tenha tambem de verificar 
a exactidão e, veracidade d'essa 
dividas, e esse mesmo liquid 
sômente o pode tambem pedi 
findo o praso de garantia n 
forma expendida. 

Ha porém na acção ainda 
pedido do juro de 5 por °h , 
esto pedido deve seguir o prin 
cipal, todavia temos de dizer que 
ainda mesmo que a acção pro-
cedesse quanto a este, não podia 
dar-se outro tanto sobre o luro. 
0 are.° 33 ° 3.o das citada 

condições e clausulas geraes di•Z 
põe, é verdade, sobre a obriga 
ção do pagamento do juro, mas 
não é senão depois de terminar 
o praso de garantia, e como já 
Fica dito esse praso ainda está a 
correr, ainda não terminou.. 

(comi:º .úa) 

DIA A DIA 

s . dr. Miguel Pereira da Silva. 
-l-

A exm.a sr. a D. Elvira Alva. 
enga do V alle vae melhorando 
dos iucommodos que ultimamen-
te tem soffrido como que muito 
folgamos. 

+, , 

Esteve nesta villa o sr. Arthur 
Jus'ino Amado, digno tenente de 
infanteria 8, que veio visitar o 
sr. dr. Joaquim Gualberto de Sá 
Carneiro, distincto advogado nos 
auditorios desta comarca. 
. 4_ 
Partiu ante-hontem para Bra-

ga o sr. dr. Joaquim Duarte 
Paulino do Vale, d;gnissimo juiz 
das execuçóes fiscaes n'aquelle 
concelho. 

Já se acha entre nós desde 
quarta teira o sr. Augusto Casi-
miro Alves Monteiro, tntelligente 
academico universitario. 

-l-
Continuam as melhoras do sr. 

José Lopes Varella d'Albuquer-
que. 

T 
Vimos em Barcellos o sr. dr. 

João Correia Simõ3s, digno juiz 
,do ju'gado municipal d`Esposen. 
de. 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. Antonio` Maria 
Peixoto Vieira. 

Dia 26 —o sr. José Alfredo da 
Camara Leme. 

Dia 29—o sr. Augusto dos 
Santos Ferreira. 

Dia 3o—o sr. dr. José Belleza 
da Costa Almeida Ferraz. 

Acha-se ha dias incommodado, 
ainda que e felismente ligeira-
mente, o nosso distincto amigo e 
digno conservador da comarca 

Na ultima sesta feira partiu 
ara Guimarães o nosso amigo 

õ•.sr. dr. José Belleza, digno ci-
rurgião ajudúnte d'infanteria n 
2o, a fim de substituir ali o res. 
pectivo cirurgião mór que se 
acaa doente. 

Esteve alguns dias em Vianna 
o Castello o snr. Luiz Ferraz. 

-}-
Acham-se nesta villa,hospeda. 

as em casa do distincto clinico 
sr. dr. Antonio Ferraz, as exm.a-
sr.a- D. Maria Julia da Cunha 
Velho Pinto Rosa e D. illaria 
Amalia da Cunha Velho Pinto 
osa, esposa e filha do sr. Ma-

a'aoel José Pinto Rosa, iliustrado 
professor do Lyceu de Vianna 
do Castello.: 

PE A SEMANA 
plzóiMbeiros é'onta' rrios 

—0 sr. governador civil do dis-
trieto, a pedido do sr. presidente 
y a Associação dos Boaobeiros Vo.- 
luntarios, d'esta villa, nomeou 
uma commissão de -syndicancia 
composta dos srs. dr. Ramires, 
presidente, Manoel Vianna, Gon-
çalo Pereira e João Maciel, vogaes, 
e Francisco Antonio de Faria, se-
cretario. 

Esta commissão vae examinar 
tudo o que diz respeito á admi-
nistração da referida Associação 
acerca da qual teèm corrido ver-
sões desfavoraveis e sobre a qual 
pendem suspeitas que é ❑ecessario 
desfazer. 
r Aguardamos o re!atorio da com 
,cissão syndicante. 

?'=bisposlções lprohibiti-
vas—Communica-nos o sr. João 
Rodrigues de Faria, digno escrivão 
de fazenda deste concelho, que as 
disposições acerca da admini<tra-
ção de loterias comprehendídas no 
regulamento de 23 de maio ultimo 
são as seguintes: 

Art.° 45—Subsistem com res-
peíto a loterias estrangeiras as dis-
posiçZies prohibitivas dos direitos 
de 28 de abril e 10 e 30 de de-
zembro de 1892, não podendo egu-
almente ser auctorisadas quaesquer 
rifas ou cautelas cuja extracção se 
regulo pelas mesmas loterias. 

Art.' 16  
§.° unico—As publicações ten-

dentes a divulgar a existencia de 
quaiqupr loteria prohibida, quer 
sejam por inicie de annuricios nos 
jornaes, quer por cartas ou papeis 
avulsos, serão consideradas como 
transgressões aos preceitos fiscaes 
e punidoslcom a moita estabelecida 
no artigo 13 do decreto de 30 de 
dezembro de 1892, 

Casa €i'escolas—A cansara 
municipal d'este concelho está pa-
gando o al(agttel ela casa para as 
escolas da viil r. 

Dilfeientes vereadores que fo-
ram, consta, e il'nni sabnrnus nós, 
pretenderam eliminar do respectivo 
,orçamento e.sa verti a. por não ser 
legal (art.° 18 da lei de 2 de maio 
de lSiB) mà.s os restam s verea-

dores uã , concordaram ra'es:a eli-
minarão, deciarando—que a junta 
de paroch;a (a gnem a citada lei 
incumbe aqurlle se re-
cusava oIjstinádainente a pagar o 
referido aluguel, o qu;, seria utn 
conflict., de mau resultado, por 
ser mal visto na ► illa. 

semt flaute doutrina, por ina-
ilmissivel, fui combatida pelas que 
queriam alliviar o cofre do inuui-
cipio ìl'uma verba illegal. 

Sobro (,stt; ponto, u (a 1 aiida-
de, se apoiaram (muito in -rt) os que 
se recusaram a eliminar a verba 
em questão, declarando—que tan-
to ( lia era legal, que seotpre foi 
induida nas contas (a cau►ar3, e 
grje sempre foi appr•ovada pelo 
tribunal de contas. 
TA argaamento tambem ri-ao con-

vence, mas a maioria vence e o 
p(,vo para. 
Que dirão a isto os rontribuin. 

tes d.,s fie uezias onde ba escolas? 
Pagam sós o aluguel (Ia casa 

pata a esct,l;a de sua parochia, e 
paga;n com os outros arttmici pes o 
aluguel da casa das escolas da vill i. 

Formosa iriterpretaçã(a de ((' i,, e 
formosa administração fio diubciro 
do povo. . . 

A (:amara inun;cip:tl paga, como 
dissemos, o aluguel da casa, e 
paga pel:t medid;i reguenga. • 
Querem os russos leitores sa-

ber quanto isso custa ao inunici-
pio ? 

Nada men )s 
por anno! 
0 editicio é do sr. Manoel José 

Gomes Graça, -enlrr•açcado correli-

gionario e amigo. 
F.' situado na frPguezia de S. 

Martinho de Vtlla Fre;cainh:i, jã 
fiara da villai, e alli vão peto rigor 
do tempo— frio, chuva e sol— as 
creanças de toda a villa ! 

[Ia poucas casas no centro, nas 
melhores ruas e nos melhores lar-
gos, que custem preço egual áquel-
le que se pana por urna casa d'al. 
eia, em 1'illa Frescainha, ao en. 
ratado proprietario. 
Perguu no s:— 
Consideram sério tudo isso ? 

Aia-anho—O nosso prPsado 
migo e patricin sr. commendador 
oaquim Redondo Paes de Vill;as 
oas, residente no Porto, foi ulti-

mamente ferido profundamente no 
seu coração depae ex treinos issimo, 
enfio fallecer-lhe a sua gentil fi-
hinha Maria Thereza. 
A fazer companhia em tão dolo-

roso transe a seu querido irmão, 
partiu para o Porto o nosso illastre 
collega de redacção rev., abbade de 
Roriz, distincto pregador regou. 
Tomamos parte na dôr que acorn-

.r`anha toda a exm.a familia Paes de 
Villas Boas. 

Outro -- N(esta villa soffreu 
egual golpe o nosso bom amigo 
Sr. Manoel Joaquim `oelho Gançal-
ves, acreditado negociante, finando-
se a menina [,aura, de 2 annos 
d`edade. Egualmente partilhamos 
da magoa da familia dorida. 
Aposentação cios Paro-

chos-0 s_r. ministro da justiça 
declarou nó dia 18 na camara dos 
pares que ha 1:195 parochos com 
direito a ser aposentados, não ten-
do a lei tido execução pela moro-
sidade dó processo de reconheci-
mento desse direito. Assegurou 
que itã') suceessivamente sendo 
aposentados os parochos que o re-
quererem, dentro da verba votada 
para essa efieito. 
Gazëta cite Tornes vedras 
—Com este titulo começou a pu-. 
blicar-se em Torres Verbas um 
novo semanario agricola, commer-
cial, iaríGico e noticioso. 

Desejamos- lhe longa vida e agra-
decemos sua visita. 

de 120:000 reis 

InSPecção luilitar-0 sr. 
ruverrtadur civil (' este distncto, 
de commum accordo com as com-
peL(,ntes anctoridades militares, 
mandou organisar o seguínte ser-
viçm para a inspecção dos mance-
b( s recenseados: 

Concelho de Baree1l.-(s—Inspec-
ção no gima tei dInfanteria n.° 3— 
Vianna do Castello: 

Jwh:a 1 — fre, uezi.as de Abbade 
do Neíva, Aboim, Adães, Aguiar, 
Aiió, Aldreu, Alheira e Alveilns; 
dia 3, Alvito (S. Marlinl+n) Aivito 
(S.I'eolro). Guizo, Arcozello, Areias 
(S. Vicente), Areias de Villar e 
1I g lal• na, Balugães, Barcelhnhos 
N 13arqueiros; dia 4. Barcellos, 
Gimpo, Carapeços e Villar . de Fi-
(7 ; (lia 5, L'3sluço, (S. João), Cam-
bezes. Carreira, Car•,alhal, Carva-
lbas, U)a•ão, t:horer,te, Cossoura-
do e Villar do Monte, dia 6, Chris-
tell i, Courel, Couto, Creixomil, 
Durrães, Enc(rtlrados, Faria, F,anto 
Giberta, Fra,,,oso, Gallegn; (Santa 
J1 u ia); dia 7, Galli,gos (S. M arti-
nhtt) Gilmonde. Goios, Grimance!-
Io•, Gueral, Egrei i Nova, Lama, 
Lijú e Manhente; dia 8, Macieira, 
1tariz, 1lartim, 9lidões, 1lilhazes, 
lluillotães, :1lunte, Mouro. Negrei-
ros e ViIL, Secca; dia 10, Oliveira, 
Palmo e Feitos, Panque e Moodim, 
Pedra Furada, Pereira, Perelhal, 
P.or ,•a e Reinelhe; alia 11, Quin-
trães, Riu Covoz (Santa Eugenia), 
Rio Covo (Santa Entalia), Roriz e 
Quiraz, Sequiade, Silva, Sibeir•os, 
T;jmel (Sintra Leocadia), Tateei (S. 
Fins), Tamel (S..,Verissi(uo) e Villa 
Boa; dia 1?; Uctia, Viatodos, Vila 
Creseainha (a. •llartinho) Tragosa, 
Varzea e Curjães, Nra!i,a Cava, Ba-
na a e Villa Freseainha (S. Pedro). 

flra•aa:a(lazie clot➢ ótoºn de-
sitis da C raiz—Diz-se que o sr. 
governador civil mandou prevenir 
u sr. Manuel [. uiz da Silva Falcão, 
thesoureiro da• real irmandade do 
estas► Jesus da Cruz, desta villa, 
para que or;anisasse as contas da 
mesma irmandade, e as apresen-
tasse, como a lei deterruina, sem 
perda de tempo, na administração 
do canc(lho, sob pena de mandar-
alli unia'yndicancia etc. 

Se é verdadeiro o boato, louva-
mos o procedimento do sr. gover-
nador civil, conselheiro José No-
vae-; e vida pode isso contrariar 
a mesa d'aqueila irmandade, tanto 
mais que sobre ella resàm aecusa-
çõ••s graves, e é urgente, mesmo 
para os cavalheiros de que se com-
põe essa mesa, que se faça toda a 
luz, de modo que cessem por rima 
vez taes aceusações, se são infun-
dadas, como crêmos quando nos 
lembram os nomes dos mesarios, 
homens abastados, e que snppo-
mos não quererão tomar qualquer 
responsabilidade, se Iorventura as 
aceusações da opinião publica tem 
alratm fundamento. 
Trovoada—Na tarde de do-

mingo passado pairou sobre esta 
villa uma fortissima trovoada acom-
p anhada de grande ventania e abun-
dancia de chuva. 

Felismente não nos consta que nº 
nosso concelho haja a lamentar pre-
juizos de importancia, como infelis-
meute aconteceu em alguns pontos 
do paiz,onde a trovoada se fez sentir 
fortemente, causando algumas victi-
mas e consideraveis prejuizos á agri-
cultura. 

tl:onativo-0 Sr. Lonrençº 
José Gonçalves, d'esta villa, fez o 
importante donativo de 1:000b000 
reis, em capitães bem garantidos, 
ao Azvlo de Invalidos, d'esta loca-
lidade, com o encargo de se man-
dar dizer por sua alma, após o seu 
fallecimento, duas missascada anno, 
e applicando-se o rendimento da 
dita importa_naia a servirem-se aos 
asylados almoço de café com leit9 
e pão de trigo. 
A entsiga•aç:áo—Só na comar-

ca de Villa Real, da provineia de 
Traz-os-Montes, desde julho de 
1892 a abríl de 1893, foram pas-
sa,ios 2:400 passaportes a emigran-
tes. 
Em fevereiro do anno corrente 

foram vencidos alli 400 passapor-
tes, em março 500 e em abril 400 t 
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Acto—Fel-o do 4•° anno ju-i-
dico na passada segan(la feira, 
recebendo u gral) de b:ich:irei, i) 
sr. rvug(jsto Gisirniro Alves Rlon-
Lt•iro, fi,h) do sr. Antonio) Casimi-
►o Alvos Nlontciro, digno escrivão; 
de direito n'esta comarca. 

Ao sympathrco e, intelligente aca-
dernico e a toda a sua exm.a fami-
lia as nossas sinceras feliciLaçiles. 
%~ vert .Nd e `a —Consta que 

t,a Veneravel Ordein Terceira), des-
ta villa, honve ha tempo uma se•-
:ào du defo]it•trio em que se le-
sulveu participar á adniinistraçãn 
elo conce.lho — que o syndico da 
merina Ordem se recusa a prestar 
contas. 

Sem commentarios, por'ora. 
N. João— Foram effectivamen-

tn adiados, conforme noticiamos no 
ultimo numero. os festejos que as 
ditlerentes commissõas preparavam 
em Barecilinhos e nesta villa. 

Não panaram porèm a vespera 
e o àia de tão milagroso e popular 
santo ser❑ q•ae n'esta villa lhe tos-
sem cunsagradus bonitos e brilha+u= 
tos festejos. 

Tiveram elles logar nos jardins e 
amplo quintal do sr. dr. Eduard,) 
SaLaz ir, nosso ] Ilustre patricio, 
abalisadinimo advu,;adu e impoi-
tante proprietario deste concelho, 
'tendo por festeiros os gentis filhi-
idios d'aquelle nono prosado 
amigo. 
0 recinto, profusamente illum;-

-nadu em todos os passeios, com 
uma formosa e aatistica c•l.,cata ao 
fundo, utlerecia um aspecto lnuito 
-aprazível. 

Em um improvisado coreto fio-
cata b-, tios trechos de musica uma 
•t>-rct;estr,+ sob a i Ael igeute direcção 
do sr. 1). Carreira. Nos intervallus 
queimou-sa nlu.tu e vai- lado fuga 
'ue bengala. 

Nade, tuitou para tornar esplendi-
•dos entes febtejõs. 

Devido à uusequiosidade do 
exni.' sr. dr. Salazar e exin.a Es-
posa, fui permittida a entrat)a ao 
publico, pr opur,aoaanlo-se por esta 

t' -- omba aos cuncorreotes um agra. 
'; dabilissitnu passatempo. 

i Passaram alia a noite um Orando 
numero de damas e cavalheiros. 
AtropèIlamento— N'nm dos 

dias da penoli°i:na semana, quando 
o sr. Antonio das Dures da Silva 
1lunteir•o, vendeiro, desta villa, 
acom h,snhava um carro de bois 

i que conduzia uma pipa de vinho 

. 

nem, 0 maior numero por lá ficou, 
nu a curtir saudades ou a enrique-
cer os cemiLerios 1 

ÀNNUNCIOS 

AGRADECIMENTO 
filhos e genro do fallecido 

Sebastião Maria dos Santos, creem 
ter agradecido a todas as pessoas 
que se dignaram cumprimenta)-os 
por occasião do fallecimento do 
mesmo seu querido pae e sogra, 
assim como ás que se dignaram 
acompanhar o cadaver do fallecido 
até á sua ultima morada; mas, pn-
dendo ter havido gtla!quer falta, 
voem; por este meio, repetir useu 
agradecimento; agradecendo; tam-
bern, a todos os que se dignaram 
assistir á missa do setimo dia, não 
podendo deixar de especialisar os 
exm.°' srs. padre José Maria dei 
Rosario Vill ]s Boas-, Anselmo An-
G)uio ria Costa Leite, Francisco An-
tonio de Faria, St e :tindino osé Es-
Leves e B.isilio de Jesus. A todos, 
pui?, protestam a sua eterna gra-
tlil ,1u•. (60) 

Barcellos, 21 de junho de 1893. 

EDITOS DE 30 DIAS 
- (t.a publicação) 

Pelo juizo de direito e tribu-
nal commercial, d'esta comarca, 
cartorio do 5.° officio, Azevedo, 
correm editos lie 30 -dias a con 
lar da publicação do 2.° annun-
cin na folha oúicial, a chamar-
os credores certos e incertos da 
massa fallida de Antonio Leite 
X011veira Barros, negociante que 
foi n'esta vilia, e que não aecei-
tararn a concordata pelo mesmo 
fallido apresentada, para qne a 
ella venham oppôr o que consi-
derarem de seu direito. 

Cs credores certos, são: Costa 
& floreira` suecess ores —Guedes 
S Cardoso--José de Mello & 
Leão- José Duarte d'Oliveiva & 
C.a—'- Manoel Antonio Rodri-
gues—Pinheiro e Lopes &- Car-

que etle foi comprar á freguezia refira---Thornaz A. das Neves & 
de Roriz, teve a infelicidade de ser F.a e Sebastião da Costa Rato 
colhido e atropellado peh)s bois Junior, lodos da cidade do Porto. 
ficando com o braço e ante- braço 
direito fracturados. 

Sirva pie lìçãu►—Calcula-se 
em 5:000 o numero de portugue-
zes que regressaram do Brazil nos 
paquetes recentemente ancorados 
no Tejo, vindo quasi todos n'um 
estado de miseria, que inspira a 
maior compaixão. 

E estes foram os felizes que ain-
da obtiveram meios para a passa-

FOLHETIM 

050 .>L~ v' 
A' beira da estrada, mesmo de-

fronte da capella do Senhor dos 
Afilictos, ficava o palacete do inur-
gado-
Um rico palacete, não tinha du-

vida. 
A' frente havia uma grande porta 

chapeada de ferro, tendo por cima 
n brazão dos Cysneiros com cinco 
flores de liz e Ires cisnes em ra-
quete. 
A porta deitava para o pateo, 

donde subiam duas escadas de 
.pedra: uma pzra o palacete, outra 
para o terraço. ' 
0 morgado, desde que .lho mor-

rera a mulh r, encerrara-se ali, re-
solvido a cortar com tostas as suas 
relações. 

Cortou-as com' effeíto. 
;ginguem mais o viu, ninguem 

Etarceilos, 16 de junho de 
1s9•. (s1) 

Verifiquei. 
0 juiz ele direito, 
Fernandes Braga. 

PresidenLe do Tribunal. 

0 escrivão ajudante do Commer-
cio—Francisco d'Assis )))arques 

d'Azevedo. 

mais o visitou, .e dizia-se até que 
o morgado não estava bom da ca-
beça. 

Entretanto o bom do velho, um 
pouco resignado com as suas des-
ventura, encantava-se com esse 
isolamento voluntario, com esse 
tranquillo socego, tão dôce, tão 
cheio de serenidade. 
Tinha apenas dois creadus, a filha, 
que estava no col!enio, e as flôres. 

Era doido por flôres, logo de 
manhã cedo, subia ao velho terraço 
de pedra, cheio de alegretes e de 
vasos, e começava a regar cuida-
dosamente as suas pequeninas 
amuas. 

'E, de manhã até á noite, o mor. 
ado não fazia outra coisa: cuidava 

dos vasos, perseguia os formít;uei-
ros, e, se havia alguma planta 
doente, o fidalgo, com uns desvel. 
los de enfermeiro, apalpava-lhe os 
ramitos corno que a ver se etia te. 
ria lebre. 

Outras vezes, defronte duma 

CERTIDÃO 
Francisco d'Assis Marque s 

d'Azevedo, escrivão ajudan-
te do quinto officio de direito 
n'esta comarca e privativo 
de tribunal conimereial etc. 

Certifico que-em sessão do 
tribunal commercial d'este 
distrieto foi proferida a se- 
cinte: 

sEl TF,,NÇA 

Vistos os autos: `O Tribu-
nal Commercial de primeira 
instancia, de Barcellos; At-
'tendendo as respostas dadas 
astheses acima propostas,ao 
reais dos atitos e disposições 
de direito aplicave:s.. Declara, 
e julga ,0 coram, ereiante Fer-
naado de Figueiredo, esta-
belecido em Barcellin'lzos•, 
,em, estado de quebra, a re-
querìmento dos credores 
Francisco José da Silva Me-
dros e José Alves de Faria, 
da dita freguezia, pGi• ter 
,cessado pagarnentos,e assim 
o declara e julga para todos 
os effeitos legaes, mas não 
ordena 'a prisão do fallido 
.por não haver reconhecido 
que elle tinha procedido corre 
culpa, ou fraude. Nomeia ad-
ministrador da massa falli= 
ela a José Alves Baptista e 
curadores fiscaes a José Àl-
ves de Faria e José Pereira 
tia Quinta, todos d'esta pra-
ça, devendo o administrador 
entrar immediatamente em 
etercicio e assignar termo, 
para que ser-t intimado. E 
finalmente assigna o praso 
de sessenta dias para a recla-
mação dos creditos. Registe-
se, publique-se e execute-se 
immediatamente,como pres-
creve o artigo seis centos 
noventa o quatro paragra-
pho unico do Codigo Coni-
mercial vigente. 

Barcellos, vinte e trez de 
junho de mil oito centos no-
venta e trez. O juiz presi-
dente Antonio Augusto r er-
nandes Brava — Domingos 
de rigue:recto—José Joa-
quim MaKinsMorèiPa—An-
tonio Gomes tia Cúnlia Gui-
marães— Mathias Gonçal-
ves da Cruz—Manoel Luiz 
da Silva Falcão — Thomaz 
José d'Araujo. 

Esta conforme — Barcel-
los, vinte e trez de junho de 

rosa ou d'um aeranio bem desa-
brochado, o velho tocava-lhe cari-
ciosamente com a pontinha dos 
dedos, como quem affaga a cabe-
cinha deliciosa ( Fuma bem-amaria. 

Ora uma vez, loOo depois do al-
moço, o fidalgo recebeu urna carta 
da superiora do collegio,noticiando-
ihe a doança de filhai. 

RQuP era uma anemia» dizia a 
superiora: e asei escentava que o 
medico havia aconselhado a mu-
dança, 

Nesse mesmo dia, cheio de sus-
tos e de receio, o morgado partiu 
a -buscar a sua pequenina doente, 
que melhorou consideravelmente, 
logo nos primeiros dias, 

Foi . n'essa oceasião que meu pae 
comprou uma quintarola junto ao 
palacete do morgado. . 

Apenas nós che( amos. o velho 
fidalga, que era nossa) parente, fui 
visitar-nos. 
No dia seguintç furcos pa-ar-Ihe 

a visita, 

mil oito ce>i'tos ilovènta'e 
trez. 59) 

C3 escrivãó aju ante do 
Commercío, 

Francisco d'Assis 3largws 
d'Azevedo. 

e 

ARREMATAÇÃO 
2.a praça. 

.q :a PUBL CAÇÃO 

No dia 9 t o próximo mez 
de julho, por 11 horas da ma-
nhã, á porta da repartição de 
'fazenda d'este -concelho, vão á 
praça para serem arrematados 
pelo maior preço que for offere-
cido, os (tens infra indicados, 
penhorados na execução que a 
Fazenda Naciónal move, para 
paaamen`to de contribuições em 
divida, a D. Alaria do Cãrmo, 
('esta vilia:—Uma morada de 
casas torres, sitas na rua dos 
Loureiros, ('esta vilia, 

São por este meio citados to--
dos oS credores incertos da exe-

cutada para assistirem, queren-
do, a arrematação e mais termos 
do processo. 

Barcellos, -24 de junho de 
1893. (5$) 

Verifquti a exactidão. 
AI. Falcão. 

0 escrivão das execuções, 
Francisco Alves d'Oliveira. 

ARREMATAÇÀ0 
1.a praça. x 

No dia 2 do provirno mez de 
julho, pelas 11 horas da ma-
nhã, no Iribunal judicial d'i'sta 
vilia, e por deliberação do Con-
selho de Familia, interessados e 
credoros no inventario entre me-
nores a que se procede por mor-
te de Roza Gonçalves )Machado, 
casada, moradora no logâr de 
Pouzada, da freguezia de Santa 
Lucrecia d'Aguiar, e em que ]• 
invet3lariante o viuvo Domingos 
Lourenço B,,rbosa, do mesmo 
logar e freguezia, tem de proce-
der-se á arrematação das se-
guintes propriedades, a fim de, 
com o seu -producto ser pano o 
passivo, que onera o casal, sendo 
o preço que for offerecido, livre 
para herança da contribuição de 
registo e toais despezas, pois 
que tudo fica de conta dos arre-
malantes. 

Itaiz rtlllodial 
Na freguezia de Santa Lu--

eracia d'Aguiar, logor de Pou--
zada, uma morada de casas tor— 
res e terreas muito •arruinadas ,o 
jilnto um eirado de terra lavra-, 

0 velho appareceu-nos muito sa-
tisfeito com as melhoras da filha: 
fal"ou-nos das suas flôres, dos seus 
projectos e disse-nos que estava 
resolvido a nunca mais abandonar 
a companhia de Bertha. 

Estavamós já para sair, quando 
appareceu-a morbadinha. 

', ra uma crealura encantadora, 
muito branca, muito loira. 

Fallou-nos com muita habilidade 
e prometteu fazer-nus urna visita, 
logo que podesse. 

Mezes depois, •a pequenina Ber-
tha ela a mínha namorada. 

A's vezes, na força do calor, 
iamos sentar-nos no pinhal; e, em-
quanto *eu lhe dizia os meus versos, 
Bertha encostava no meu bombro 
a sua cabecita de passaro e prote-
gia-me tom o seu olhar benfazejo 
e sereno. 

Corria tudo perfeitamente. 
t Tudus os dias de manhã, Bertha 
l enviava-me grandes .presentes de 

chia com álgumas arvores de vi' 
tibo e dó fruta,°avaliada em reis. 
1W540. Na meíffia freguezia è 
logar, uma leira la'vrádia denoà 
minada Paúl, avaliada em reis 
34°920. Na freguezia de Dur.• 
rães e sitio d'Aréfe, uma leira de 
Criatto seive, avaliada em 2:000 
reis. Na mesma freguezia e si- 
tio dos Salguéirinhos, uma leia) 
de matto seive, avaliada em reis 
4:000. Ficam por este meio ci --
tados todos os credores incertos 
da inventariada para assitirem á 
praça e mais termos do processo 
do processo até final cora a pená 
de revelia. 

Barcellos, 8 de junho dc 
1893. -(5-6) 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 
Fernandes gaga. 

Q escrivão ajudante; 
&arcisco d'Assis Alargités d'Ãb 

zet edo. 

EDITOS DE 30 DIAS 
(2. a publicação) 

Pelo juizo de direito cl'esta 
cornarca de Barcellos; e carto-
rio do 1.° officio, Cardoso, 'no 
inventario orphar)ologico a °que 
se procede ,por failecirnento de 
.Manoel Gonçalves Gomes e mui 
lher Paula Maria de Jesus, da 
caza de Talhos, ela freguezia de 
Barqueiros; em que é inventa- 
rianie o filho Antonio Gonçalves 
Gomes•, casado, do lugar do Ter-
reiro, da niefima freguezia,, cor-
rem editos dé 30 diais, a-contar 
ela 2.a publicação d'este ann`um 
cio, a citar todos ris credores e 
legatarios desconheci dos, ou do-
miciliados fora da `comarca, para 
deduzirem o seu direito no ifn-
ventarioi sob pena de revelia, 

Pelos mesmos editos fica ci-
tado o iiileressado Mareellino 
d'0liveira, solteiro 'maior, neto 
dos inventariados, auzente em 
parle incerta, para assistir a to-
dos os termos & mesmo inwn-
tario, e nomear procurador • lue 
o represente n'este,juizo, s-ob 
pèna ele ìrevelia e sem prejuizo 
do ret;ular«damenio do inven-
tario, (57) 

Bãrcello,5 de junho de 1893. 
Verifiquei a exactidão. 

0 jt)iz de direito, 
Fernandes Braga, 
Q eseri v,•o, 

João Bodelho da Silva ruidoso, 

flôres, roubadas clandesdiname-nte 
dos alegretes rio terraço. 

Ora uma ver., ao cabir da tarde., 
apenas cheguei•ao banco de azule= 
jos, onde nos costumavamos en-
contrar, achei um pequenito bilhete 
de Bertha. em que me dizia que 
era impossivel vir ter commio0. 
—Porque será? perguntei eu a 

mim mesmo. Ella, tão pontual, tão 
cuidadosa, que razão terá para não 
vir 

Passei toda a noite a pensar n'is-
to, e, logo pela manhãsinha, fui 
sentar-me no banco do costume, á 
espera que efla ch•Oasse. 

Finalmente, dua, horas depois, 
vi apparecer ao fundo d'aquella 
ruasinha de hl:)zes o vulto adora- 
vt,l de Bertha, muito fresca na sua 
tòileite de musselina cór de rosa. 

lllesuio á distancia, notei que vi-
nha muito triste, muito pallida, 

(continua) 
EUGEMo bE CAs`rt1'o_ 
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CAMPO DA FEIRA—EDIFÍCIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR--AVELINO AYRES DUARTE 
1'harmzceutico de I.' classe trela universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias eiast:cas suspensorlos, 
de madeira~, thermomeiros, etc. 

Grande collecção de producios chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aáuas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

i •a•'5  - i •Y`•  ano >•- „•. F®4?'••a•.•••}.••a • i 
&' `QY••• i7c.•. • :. C. m•a•s.3S^' ;d¡•  o >• - a+̀ > tn 

COMPANHIA CEII.IC DA ACIIEUUTUA DAS t1M1A5 
DO 

ALTO DOURO 
Os vinhos desta acreditadissima companliia 

sempre preferiveis a outros, encontram-se no 

deposito da m( sura RDA DIREITA N 144-
(2 7 6) AI. A. S.` Jumor. 

r• a 

t•f 

ELE3,11ENTOS 
1 •q, D 1JN qa A 

(Primeira e st•gunda farte do 
Curso dos LYceus) 

P(•r 
ANTONIO XACiFti PElIEIRA COCTINIV 

Socru currespundeute r'.a Aca-
demia Real das sciencias. 

Lente proprietario da Cadeira d 
Botanica dia Institulu d'A-oro-

nontia e Veterinaria, Len:e 
substituto da Caleira de Botanic 

da Escola Poivtr'chnica, etc. 

II,LUSTRADA 236 GRAvUat s-

1: 000 reis. 

GUILLARD, AILLAtliD & C a. 
casa editora e dé cometi€•sües; 9G. 

Boú1PNard Níon1pranas, Paris. 
Filial: 242, rua Aurea, 1.° Lisboa. 

Terceira edição de PAULO DF MORAES 

MAY[AL 

LMANACH soo IINHO  
CASA EDITORA---. 

LITTERAMOI BUROÍBATICO, Cí,1I1iERUAE E CIIIR.IDISTICO 

Mu I 

Contem: -Discripções das prrnctpaes povoaçõts do Minho, estatisti eas 
completas da burocracia, commercio, industrias, caminhos de ferro, 
correios, leis do sello, horarios tios catuinhes de ferro, carreiras de 
carros, nomenclatura completa de todos os funrcionarios adminis-
trativos, judiciaes, e militares, associações, hu•'pita"s, hoteis, com-
Inerciantes, medicos, pessoal das linhas ferreas, nina escolhida secam 
ção litteraria, charadistica, annuncios, ect., etc. 

Já principiou a impressão deste utilíssimo annuario que v sPu 
editor, 'èm vista da- grande aceitação que o pu bli co file dispensou no 
primeiro anno da sua pobiicação, resol veu am pli ar a toda a provincia 
do Minho, tornando-o por isso duplamente interessante para todo o 
paiz, que tem n;elle um repositorio fiel de todas as classes para que 
precise corresponder-se. vindo assim preencher unia lacuna importan-
tissima, visto ser o unico no seu genero. 

Comprehenderá um elegante • volume in-8.°-francez, de mais de lrn0 
paginas, nitidamente impresso em bom papel, ill ustrado com 4 retra-
tos de homens notaveis da nossa encantadora provincia, e tudo isto, 
para que o nosso annuario seja aceessivel a todas as bolças, pelo 
modico preço de 

250 reis li)roellado— 35® reis carta nado 
Precisando, pois, apresental•o á venda em agosto, rogamos a todas 

as pessoas que desejem annuncior as suas casas, n façam quanto an-
tes, lembrando-lhes a grande vantagem d`annune,os em livros desta 
ordem, já pela sua grande tiragem, já pela sua per manencia, por ser 
um livro que todos archn•am. 
• Os preços rios annuncios são os seguintes: 
2 paginas, 2M00 reis; 4 pagina, 0200 reis; 112 pagina, 800 reis; 

annuncios illustrados, pagina 3000 reis. Reclames aos annuncios em 
diversas paginas, 200 reis. 
Os senhores annunciantes toem direito a um exemplar do almanach 

quando o seu annuncio' comprehenda pelo menos uma pagina. 
Toda a correspondencia deve ser dirigiria ao 

" õ 

MANOEL PINI 0 DE SOUZA 
• YfLLA NOVA DE FAE49aLICÁO 

GUIA AUXILIAM 
para 

VIAGE)S DE EXCUIR S AO 
EM TODAS AS LINHAS FERRF.AS DE PORTUGAL 

Coro itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 

revista Pelo eennggeenheiroT. PERI+ATIO DE AIAGALHAES 

Preço 50 reis. 
ropri•,dadede Guillard, Aillaud e C.a 242, Rua Aurea, 1.•, 

Lisboa. 

aneZPS. 

ELEMENTAR E PR:1TI,,A 
coordenado 
as theorias e processos 

mais moderriõs ededicadu aos 
Agricultores Brazileiros e Purti 

do 
GUILLARD, AILLAUD & C.a 

Rua Aurea, 242, 1.° 

--

J 

CONIPANHIA GERAI, DE SEGUBos 

Sociedade Anonyma de Pesponsabilidade Lími •3dn, 

GffiTAL 1:Q0lCvi'3iºS0•}o RiìiS 
E&calam-se seguros rrlaritimos, floviaes contra iticendios e 

de • ila. 

•ÇJ1ISJIB)0A 
Em Bprct,!linhos liresta PSClarect[nLninS 0 sr, José Alves Bap-

Iista, rua Direita, 4J e •t. (I) 

.• 74`/"ká•ìX'À JV 6•afGAafJCL •éCF.41,• 

itEAG A Y1 l  ,•I; 1lE, I)I•1 
1i3e1≤nos?•o e.cciussso einn U areeltos 

Campo da Feira. 

Acham-se á venda todas as qualidades de vinlios d`„ 
ompanhia e constantes da ta;iella que se distribue ao. 

st •o (3 1) 

SEBAS- IÁ0 D°OLIVEIRA 

4.,-zrs. co n s o ri 1 i f-1,1 
'SY 

3taannaal elo & arpinfelco c 
Mareeneiro 

Este manual que rido só trata de 
Moveis e Edific•ios, é um tratado1 
completo das artes de Carpinteiros 
Marcen(ria adornado com 211 
estampas intercaladas no texto, 
que representam figuras geometri-
cas,inolduras, ferramentas, sambla. 
Bens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, ele, etc. Tudo con-
forme os ultimos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
r grande exilo obtido com a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.11 edição ao alar +• 
ce de todos as bolsas com es 
cialidade das classes operari 
n'esse eninito sahirá a faseie i')s. 

Este 'Ráai<nanal de Carg án-
teéro e abeº•eeanaria contem 
approximadamente 550 paginas 
-e serão distribuidas nas seguintes 
condições: 

Condições d`assignatitra 

e 

E,4PREZA TREATRAL• 

:GIL VICrE.NT 
i 
 e 

SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

com sede emi 

SUBSCBIW0 DE 100 AQúES 
D'O'•4'AL4>tilii< :aO,1aYNAL u!: 20:@00 IIN. CADA 

BEIS 8:0008W0 
- 

A direcção provisoria desta sociedade, qno tem por rim a cons-
trucçáo e exploração de um theatro n'esta villa com a denominaç-au de 
Gil Vicente, tendo outhorgado em 2`3 üo corrente meia escriptura 
da sua constituição provisoria na nota do tabellião Caravana, desta 
villa, a qual foi devidamente ppblirada e registada na secretaria do 
tribunal comínercial d'esta' com arca em 24 do corrente, convida, por 
este meio, até ao dia 30 de junho proaimo futuro, a todos os cava-
lheiros que queiram* subscrever com qualquer numero de acções para 
o fundi social nos termos do` artigo 464.° do -Codiáo Coromercìat. 

Será distribuido em Lisboa todas . Os srs. subs cripl ores leem de fazer a entrada de 30 por cento ou 
as sornarias com toda a regularida 6000 reis por acção no acto da subscripção, ficando responsaveis 
de,um fasciculo de 32 paginas res- pelos 70 por cento restantes que serão exidos nos presos que op-

inoguardado de uma capa com indi- portunamente forem determinados pela gèiencia. 
cações importantes por o preço de A direcção nomeada para a primeira administração é composta 
50 rs, pago no acto da entrega, dos abaixo assionados, todos domiciliados nesta villa, os quaes desde 
para as provincias será distribuido já convocam os cavalheiros que queiram subscrever, a reunirem-so 
nas mesuras condições acima pelo em assemblea geral no dia 23 de julho proximo futuro, sob a presi-
preço de 00 reis. dencia do exm.'' sr. dr. Rodrigo Augusto Cerqueira Velloso, na casa 

Os nossos correspondentes e dis- da Assembleia Barcellense afim de se resolver a constituição difinitiva 
tribuidores teem as garantias e da mesma sociedade e proceder á eleição para todos os cargos. 
descontos qne a nossa casa co,tu- A subscripção está aberta em casa dos srs. Sebastião Antonio Gon-
ma fazer. çalves d'Oliveira, e Manoel Francisco de Sousa Vianna, nesta villa. 

Todas as requisições devem ser Barcellos, 23 de maio de 1893. 
feitas aos editores Gnillard, Ail-
laud e C.a—Rua Aurea, 24.2, I. 
Lisboa. Os directores, 

VIAGE 5 PORTL'GUEZAS 

PORTUGUEZES E IN¡•Gs LEZES EU 

`RXVA 
BOMANCE SCIENTIFICO 

por 
VI fOnIiA RIEII3EI1RIA 

TENENTE DE INFANTERiA 

Um vol  600 reis 

E+IPREZA EDITORA DO RECREIO. 
Á venda na Administração do 

nitecreio,» ruá Formosa ❑.° 26, e 
nas principaes livrarias de Lisboa. 

Alitonio marfins de Sousa Lima 
Antonio dliguel ela Costa Atineida Ferraz 
.iosé Jidio Vieil a Ramos 
Sebastião -Antonio Gonçalves d'0liveira 
Luiz Monteiro Pínio Basto. r. 


